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CONTINUAÇÃO 

CATEGORIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS 5 4 3 2 1 

ASSENTAMENTO 

Número de pessoas em  
grupos específicos 

Mais de 
800 

pessoas 

De 400 
a 500 

pessoas 

De 100 
a 300 

pessoas 

De 50 a 
100 

pessoas 

Menos 
de 50 

pessoas 

Número de pessoas em Catad. 
Mater.Recicláveis 

Mais de 
400 

pessoas 

De 300 
a 400 

pessoas 

De 200 
a 300 

pessoas 

De 100 
a 200 

pessoas 

De 1 a 
100 

pessoas 

PRECARIZAÇÃO 

Pop em área não  
urbanizada 

     

Número de favelas Mais de 
80 

De 60 a 
80 

De 25 a 
60 

De 10 a 
25 

Menos 
de 10 

 

 

A maior frequência dos distritos está na categoria 2 com 39,6%.  Dois 

distritos estão na categoria 5: Brasilândia e Grajaú, a mais agravada em alta 

precarização do território, portanto as mais baixas condições de proteção social a 

partir do território.  No outro extremo estão os distritos de: Alto de Pinheiros, Bom 

Retiro, Moema, Consolação e Cambuci que têm pouca variação entre as dimensões 

analisadas. 

 

Acima da categoria 3 estão concentrados 55,2% dos municípios. São 

categorias em que o peso maior está na precarização do território associada com 

outras condições gerais como presença de população e área rurais. 

 

 
QUADRO 20 - INCIDÊNCIA DOS DISTRITOS PELO ÍNDICE GERAL DE DISCREPÂNCIA 

INTERDISTRITAL IGDI, AGREGADOS POR CATEGORIAS. PDMASSP. SMADS. PMSP. 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 IDI GERAL Freq. Distritos % Relat. 
 5 (Mais de 40) 2 2,1% 
 4 (de 30 a 39) 14 14,6% 
 3 (de 20 a 29) 37 38,5% 
 2 (de 14 a 19) 38 39,6% 
 1 (até 13) 5 5,2% 
 Total 96 100,00% 


